
Decisão sai esta semana 
O diretor da área externa do 

Banco Central. José Carlos 
Madeira Serrano, viaja hoje 
para Nova Iorque, onde man-
terá amanhã e quinta-feira en-
contros deCisivos para a fa.se2 
da renegociação da divida ex-
terna brasileira, com os ban-
queiros integrantes do comité 
renegociador e os subcomitès 
de créditos comercial e inter-
bancário. Entre as próximas 
quinta-feira e segunda da se-
mana que vem. os mais de oi-
tocentos credores externos de-
verão confirmar a adesão ao 
novo jumbo de US$ 6.5 bilhões 
para que o board do Fundo 
Monetário Int - rnacional 
(FMI) aprove, em k ua reunião 
do dia 18. a tercei a Carta de 
Intenções e o programa brasi-
leiro de ajuste interno e exter-
no de sua economia. 

Madeira Serrano adiou de 
domingo último para hoje a 
ida aos Estados Unidos. em 
razão do "feriado eleitoral" 
(hoje) em Nova Iorque. Mas o 
chefe do departamento de ope-
rações internas do Banco Cen-
tral, Carlos Eduardo de Frei-
tas, permaneceu, desde a se-
mana passada em Nova Ior-
que, para os preparativos das 
reuniões do comitê e dos sub-
comitês dos bancos interna-
cionais. 

Antes mesmo do encontro 
com os banqueiros, o diretor 
do Banco Central manifestou 
plena convicção de que o Bra-
sil obterá o ingresso antecipa-
do de US$ 3 bilhões do novo 
jumbo de US$ 6.5 bilhões. "Es-
sa antecipação não constitui 
novidade. E o teto máximo 
que seria desembolsado até o 
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Serrano escorregou 
final do ano, justamente para 
o pais cumprir a condição pre-
cedente de colocar os compro-
missos atrasados em dia. O 
objetivo é limpar os atrasos 
até dezembro e sair em 1984 
com reforço de caixa para 
manter os pagamentos em dia 
dai para frente" -- observoti 
Madeira Serrano. 

Por esperar a adesão dos 
bancos entre os dias 10 e 14, o 
diretor do Banco Central nada 
quis comentar e ainda colocou 
em dúvida as informações 
procedentes de Londres, no úl-
timo sábado, de que os ban-
queiros estiveram reunidos, 
neste final de semana, em Ba-
siléia. para decidir sobre a an-
tecipação dos US$ 3 bilhões. 
"Desconheço essa reunião e 
não 11 os jornais de domingo. 
Se houve, o Banco Central não  

enviou representante. Se era 
uma reunião de credores, só 
havia credores. Por enquanto, 
o Brasil é devedor" — disse 
Madeira Serrano, antes do al-
moço com o presidente do 
Lloyds Bank International. 
Alexander Lindsay. junta-
mente com o ministro da Fa-
zenda, Emane Galvêas, e o 
secretário-geral do Planeja-
mento. José Flávio Pécora. 

Com os encontros em Nova 
Iorque. Madeira Serrano espe-
ra concluir todo o trabalho 
"em cima do pacote" de US$ 
28 bilhões — US$ 6,5 bilhões do 
novo jumbo; US$ 5,5 bilhões de 
rolagem da divida a vencer 
em 1984, e os comprometimen-
tos de US$ 10 bilhões de crédi-
to comercial e mais US$ 6 bi-
lhões de linhas interbancárias 
— apresentado em outubro pe-
lo presidente do Banco Cen-
tral. Affonso Celso Pastore. 
"em seu giro ao mundo". Ago-
ra. Madeira Serrano procura 
apenas dar os esclarecimen-
tos finais e obter a adesão for-
mal ao novo jumbo. 

"O que importa é o arrema-
te do programa", afirmou o 
diretor do Banco Central. ao  
afastar a hipótese do Brasil 
passar a cogitar da fase 3 de 
renegociação da divida, mas 
com a ressalva de que "o futu-
ro a Deus pertence". Nem 
mesmo o ritmo inflacionário 
deverá, na opinião de Madeira 
Serrano, representar obstácu-
lo às negociações com o FMI e 
os banqueiros: "A inflação é 
uma peça que está criando um 
monte de expectativas quanto 
à eficácia das medidas adota-
das pelo 'governo brasileirov 


